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GovNo DO 

ESTADO DO CEARA 
Sent'! ti r It, uJtt, Ri' ni rO .c I-I ii! 11(1) 

Oficio no 	/2018 - C0NER1-1/SRI-1 

Fortaleza, 	de 	de 2018. 

A Sua Senhoria o Senhor 
I-I umberto Cardoso Goncalves 
Superintendentede Apoio ao Sistema Nacional de Gerenciarnento de Recursos Ilidricos (SAS) 
Setor Policial - Area 5 - Quadra 3 - Bloco L - Sala 100 
CEP 70.610-200 
Brasilia - DF 

Assunto: Envio do Formulário de Autoavaliaçäo 2017, referente ao atendimento das 
metas de gerenciamento de recursos hIdricos estabelecidas cni âmbito estadual 
para o ano de 2017, devi(Ianlente aprovado pelo Conseiho Estadual (Ic 
Recursos 1-IIdricos. 

11 
ER 

Senhor Superintendente, 	 6— 
Em atenclimento ao Contrato PROGESTAO n° 075/ANA/2014 c a Rcsolucâo ANA 

no 1.485/2013 venho encaminhar o Formulário de Autoava1iaçio 2017, devidamente 

acompanhado do ato normativo que comprova a aprovaçio pelo Consciho de Rccursos 

1-lIdricos do Ceará - CONERH, para lins de verificaço do atendimento das metas de 

gcrenciamcnto de recursos hIdricos cm ãmbito cstadual cstabciccidas para o perlodo e co  

acordadas no ancxo do contrato supracitado. 

Atenciosaiiente.  

FRAN OELHO TEIXEIRA 
cursos 1-lIdricos 

Centro Administrativo Governador Virgillo Távora s/n Ed. SRH/SEINFRA, Térreo. Cambeba. Cep: 60819-900 • Forlaleza, Ceará • Fone: (85) 

3101.3994 / 3101.4053 • Fax: (85) 3101.4049 Ww\w.srh.ce.qov.br  
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Formulário de Autoavaliacão 
	 A N A 

AvaIiaco das Metas de Gesto de Aguas no âmbito do Sistema Estadual 

Programa de ConsoIidaço do Pacto Nacional pela Gest5o das Aguas - PROGESTAO 

Identificaço 

Entidade Estadual:ecretaria dos Recursos Hidricos - SRH 	 I 
Representante LegaI:rancisco José Coelho Teixeira 	 I 

Conselho Estadual:onselho de Recursos Hidricos do Ceará - CONERH 	 I 
Representante Legal:rancisco José Coelho Teixeira 	 I 

Decreto Estadual:IDecreto N9 31.387, de 10 de janeiro de 2014. 	 I 	UF: 	CE 	IContrato: I 075/ANA/2014  I 
Periodo de Avaliaco:j1j 

Tipologia D 

Informaçöes Gerais 

presente formulärio tern por objetivo permitir que as entidades estaduais possarn realizar o processo de autoavaliaco das variáveis de gestäo de águas em nIvel estadual, o que seré 

subsidlo para a certificaco das metas estabelecidas no âmbito do Programa de Consolidaco do Pacto Nacional pela Gesto das Aguas - PROGESTAO, observados os requisitos e as 

condic3es gerais do regularnento do Programa (Resolucào ANA 379, de 21 de marco de 2013) e os niveis de exigéncia definidos no Anexo IV dos respectivos contratos. 

T.das as planilhas, incluindo as planilhas inicial e resurno, &p6s preenchidas, deveräo ser impressas e assinadas pelo representante legal da entidade estadual. 

formulário de autoavaliaco deverá ser submetido a aprovaco pelo Conselho Estadual de Recursos Hidricos ou entidade que exercer função correspondente. Após aprovadas, todas as 

planilhas de avaliaco (Pgs. 1 a 8) devero ser rubricadas e a planilha final (Resumo) deverá ser assinada pelos representantes legais da Entidade Estadual e do Conselho Estadual de 

Recursos Hidricos ou, em sua ausência, pela entidade colegiada que exercer funcao correspondente. 

Após aprovaco pelo Conselho Estadual, o Formulário devidarnente assinado deverá ser encarninhado P01 correio a ANA no seguinte endereço: 

ANA - Agéncia Nacional de Aguas 

Setor Policial Sul, Area 5, Quadra 3, Blocos B, L e M 

CEP: 70610-200, Brasilia - DF 

3) Instruçöes para preenchimento 

0 preenchimento das inforrnec.5es deverá ser realizado pela entidade responsâvel pela imp!ementacäo do Pacto acima identificada, conforme designado pelo Decreto Estadual especifico 



que trata da adeso voluntria do estado ao Pacto. 

o formulário de autoavaliação contém 10 planhthas, sendo 1 planhlha destinada a identificacão e instruçöes (Inicial), 8 planithas reservadas A avaIiaço das variaveis de gestäo que 

determinam o alcance das metas estabelecidas (Pgs. 1 a 8), e 1 planilha que apresenta o resumo geral da avaliacao realizada (Resumo). 

Nas planithas reservadas a avaliaço das variáveis de gestäo (Pgs. 1 a 8), deveräo ser avahiadas, obrigatoriamente, todas as variaveis s&ecionadas para realizaco do processo de certificaco, 

constantes do Anexo IV do Contrato PROGESTAO. Para tanto,inicialmente deverá ser selecionado o nivel correspondente a situaço da variável de gestâo no perIodo avaliado e, em seguida, 
apresentadas, no campo próprio, justificativas e outras informaçaes para descriço objetiva da variavel em questho (máximo de 1000 caracteres). 

A avaIiaço de variáveis no selecionadas é facultativa, e no tera efeitos para fins de determinaco do alcance das metas estabelecidas no Contrato PROGESTAO. 

Formulärio desenvolvido pela Agéncia Nacional de Aguas (ANA). 



ANA 
Formulário de Autoavaliaço 	

AL4Ot4NACIC1AL 

Ava!iaco das Metas de Gestho de Aguas no âmbito do Sistema Estadual 

Programa de ConsoIidaço do Pacto Nacional pela Gesto das Aguas - PROGESTAO 	 2017 

VariveI 1.1. Organizacão institucional do Sistema de Gestão 

AutoavaIiaco: 	I 	I 
Tern uma irea especIfca da Admirstraço PibUca para gesto de recursos hidricos (Secretaria e Organismo Gestor), a qual encontra-se razoavelmente estruturada, e Os problernas de falta de articuIaco, 

incompatibilidades ou confiitos de competências corn outras areas (ex. obras, gestao ambiental) no existem ou nao so importantes. 

Justificativas/Esclarecimentos/Oescricao da situaco da variável avaliada: 

0 Governo do Estado do Ceará possui em estrutura organizacional a Secretaria dos Recursos Hidricos - SRH a qual encontra-se estruturada. 

Variável 1.2. Organismo(s) Coordenador/Gestor 

AutoavaIiaco: 	I 	I 
Os Organismos Coordenador e Gestor existem e so entidades diferentes, ambas plenamente estruturadas e operantes. 

Justificativas/EscIarecimentos/Descrico da situaco da variável avaliada: 

0 Organismo Coordenador 6 a Secretaria dos Recursos Hidricos - SRH e o Organismo Gestor 6 a Companhia de Gestao dos Recursos HIdricos - COGERH, e so plenamente estruturadas e operantes. 



Variável 1.3. Gesto de Processos 

AutoavaIiaco: 	 2 

o organismo gestor dispôe de processos gerenciais e administrativos corn fluxo e procedimentos bern estabelecidos (normas, manuals, rotinas operacionais) para execuço de algurnas de suas atribuiçâes 

institucionais. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descriçào da situaco da variável avaliada: 

organismo gestor dispoe de vários processos gerenciais corn fluxos e procedimentos bern estabelecidos. Entre eles podernos citar o processo da outorga, da cobranca, o sistema de pagarnento 

ncionários, sisterna de monitorarnento qualitativo e quantitativo dos seus reservatOrios, manual de outorga, manual de operaço dos reservatOrios, manual do procedimentos da flscalizaco, entre outros. 

H está revendo o desenho do fluxo da outorga através da contrataco da Empresa 181 ENGENHARIA CONSULTIVA, vislumbrando a consultoria de empresa especializada ern estudos de anélise e integrac 

)s instrumentos de gest2o corn foco na outorga, cobranca e fiscalizaco, por intermédio do Contrato n2  02/PforR/SRH/CE/2016, na qual deverá concluir seus trabalhos ern 26 de juiho de 2018. 

Variável 1.4. Arcabouco Legal 

Autoavaliaço: 	 I 	I 
Ha urn arcabouço completo, corn polItica estadual de recursos hidricos estabelecida P01 lei, bern corno todos regulamentos e normativos cornplernentares necessários. 

Justificativas/Esclarecirnentos/Descrico da situaco da variável avaliada: 

Lei n2 11.996, de 24 de juiho de 1992 - Dispöe sobre a PoIltica Estadual dos Recursos Hidricos, institui o Sisterna Integrado de Gestào dos Recursos Hidricos - SIGERH e dá outras providências (Revisada pe 

Lei n2 14.844, de 28 do dezembro do 2010); Decreto n9  23.039, de 01 de fevereiro de 1994 - Aprova o Regimento Interno do Conseiho Estadual dos Recursos Hidricos - CONERH (Revisado pelo Decreto r 
30.923, de 29 de rnaio do 2012); Decreto n9  26.462, de 11 de dezembro de 2001 - Regutarnenta os Arts. 24, inciso V e 36 da Lei n2 11.996, de 24 de julho de 1992, que dispôe sobre Politica Estadual dc 

Recursos Hidricos, institui o Sisterna Integrado de Gestao dos Recursos Hidricos - SIGERH, no tocante aos Comitês de Bacias Hidrogréficas - CBHS, e da outras providéncias (0 presente Decreto foi atualizad 
nor PfA Spt-rtaria ronforrn atI,ali7cn da I p1 rIp Rctircns Hicirirris. anrvarin nlo (T)NFRH p atiarda oijhlirarn nela Prnriirdoria (eral do Fctadnl' Decreto N2 7.067. de 11 de fpvprpirn de qq 



Regulamenta o artigo 4 da Lei n 11. 996, de 24 de juiho de 1992, na parte referente a outorga do direito de uso dos recursos hidricos, cria o Sistema de Outorga para Uso da Agua e dá outras providéncias 

(Revisado pelo Decreto n9 31.076, de 12 de dezembro de 2012); Decreto n9  31.077, de 12 de dezembro de 2012 - Regulamenta a Lei n2 14.844, de 28 de dezembro de 2010, que dispöe sobre a Politica 
Estadual de Recursos Hidricos, no que diz respeito a conservaco e a protecäo das águas subterrãneas no Estado do Cear, e dS outras providências; Decreto n2  32.470, de 22 de dezembro de 2017 - 
Regulamenta os arts. 44 a 47, e §§ 12 e  22  do art. 53 da lei n2 14.844, de 28 de dezembro de 2010, que dispâe sobre a Politica Estadual dos Recursos Hidricos e institui o Sistema Integrado de Gesto de 

Recursos HIdricos - SIGERH, no tocante aos Comités de Bacias Hidrográficas - CBHs, Comissôes Gestoras de Sistemas HIdricos - CG5, e dá outras providéncias. 

FormuIrio desenvolvido pela Agenda Nacional de Aguas (ANA). 



/ NI 
Formulario de AutoavaIiaco 

Ava!iaco das Metas de Gestão de Aguas no âmbito do Sistema Estadual 

Programa de ConsoIidaco do Pacto Nacional pela Gestho das Aguas - PROGESTAO 	 2017 

Variável 1.5. Conselho Estadual de Recursos HIdricos 

Autoavaliaco:  

Existe Conselho constituido e atuante na gesto de guas (diversas resoluces, mocöes e outras decisôes tomadas) e luncionando em condicoes adequadas (reuniôes periOdicas, comparecimento satisfatórios 

dos seus membros). 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrico da situaco da variável avaliada: 

0 Conselho de Recursos Hidricos do Ceará - CONERH foi criado nos termos do Art. 27 da Lei n2 11.996, de 24 de lulho de 1992; 0 Decreto n2 23039, de 01 de fevereiro de 1994 aprovou a Regimento Interno 

do do Conselho Estadual dos Recursos Hidricos - CONERH, tendo este sido revisado peloDecreto n9 30.923, de 29 de maio de 2012. 0 Conselho é composto por 20 (Vinte) membros, e desde sua composicão 
promoveu 79 (setenta e nove) Reuniôes 0rdinrias. 

Variável 1.6. Comitês de Bacias e Organ ismos Colegiados 

Autoavaliaço: 	I 	I 
Existem comités estaduais e/ou organismos colegiados de recursos hidricos em todas as bacias/áreas crIt-icas. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrico da situaco da variável avaliada: 

Existem 12 (doze) Comitês de Bacies Hidrográhcas instalados. 0 Comité da Bacia Hidrográfica do Acara6 foi criado pelo Decreto Estadual n2  27.647, de dezembro de 2004 e instalado em 18 de fevereiro d 

7005 Comite da Sub bacia Hidrograuica do Alto Jaguaribe foi criado pelo Decreto Estadual no 26.603, de 14 de mato de 2002 e instalado em 27 de junho de 2002 Comite da Sub bacia Hidrografica do Baix 



iguaribe foi criado pelo Decreto Estadual n9 25.391, de 19 de marco de 1999, e instalado em 16 de abril de 1999; Comité da Sub-bacia Hidrografica do Banabuki foi criado pea Lei Estadual n2 26.435, de de 

3 de outubro de 2001, e instalado em 28 de fevereiro de 2002; Comité da Bacia Hidrográfica do Coreaci foi criado pelo Decreto Estadual n9  28.233, de 04 de maio de 2006 e instalado no dia 08 de junho de 

306; Comitê de Bacia Hidrogrãfica do Litoral foi criado pelo Decreto Estadual n9 28.233, de 04 de maio de 2006 e instalado no dia 21 de junho de 2006; Comité da Sub-bacia Hidrográfica do Médio 

guaribe foi criado pelo Decreto Estadual n9  25.39, de 12 de marco de 1999, e instalado em 16 de abril de 1999; Comitê de Bacia da RMF foi criado pelo Decreto Estadual n9 26.902, de 16 de Janeiro de 

303, e instalado em 30 de setembro de 2003; Comité da Sub-bacia Hidrográfica do Salgado foi criado pelo Decreto Estadual n9 26.603 de 14 de maio de 2002 e instalado em 10 de julho de 2002; Comité da 

ada Hidrográfica da Serra da Ibiapaba foi criado pelo Decreto Estadual 31.062, de 22 de novembro de 2012, e instalado em 26 de fevereiro de 2013; e, Comité da Bacia Hidrográfica dos Sertöes de Crates 

criado pelo Decreto Estadual n2 31.061, de 22 de novembro de 2012, e instalado em 07 de marco de 2013. 

Variável 1.7. Agências de Agua e Entidades Delegatárias 

Autoavaliaço: 	I 	I 
1á apoio ao funcionamento dos organismos colegiados e das secretarias executivas dos Comités de Bacia Hidrogrãfica irstalados, realizado exciusivamente por entidades especIficas que atuam como Agendas 

de Agua ou ertidades delegatárias de suas funcöes. 

Justiuicativas/Esclarecimentos/Descriço da situação da variàvel avaliada: 

o Cearã j6 instalou 12 (doze) ComitCs de Bacias Hidrogrãficas, que funcionam regularmente, reunindo-se em media quatro vezes ao ano. 

A Companhia de Gesto dos Recursos Flidricos (COGERH) é o 6rg3o de gerenciarnento dos recursos hidricos no Cear, vinculado a Secretaria dos Recursos Hidricos (SRH) e é a entidade especifica que atua 

como Agenda de Agua e exerce o papel de Secretaria Executiva de todos os Comitês de Bacias Hidrográficas do CearC, para isso, ha 08 (oito) Geréncias Regionais da Cogerh no Cearà que do suporte tdcnico e 

adrninstrativo para as 12 (doze) Cornités de Bacias Hidrogràficas instalados. 

No que diz respeito ao apoio técnico administrativo, a Cogerh faz o papel de mobilizaçao de todas as reuniôes, dC o suporte logistico e financeiro para a realizaçäo das reuniöes e faz o encaminhamento das 

deliberaçäes dos seus colegiados. 

A SRH, corno órgo gestor dos recursos hidricos, responsável pela implementaço e funcionamento do Sistema Integrado de Gesto de Recursos Hidricos, participa de todos os colegiados dos CBH's como 

membro nato e, diante desse contexto, discute no plenário entre seus pares, as dernandas e encaminharnentos pertinentes a gesto de recursos hidricos. 

Variável 1.8. Comunicaco Social e Difuso 

AutoavaIiaço: 	 2 

Existern algurnas açôes de cornunicaçao social e difuso de informaçöes em temas afetos a gestäo de recursos hidricos, mas falta base tdcnica profissional e/ou planejamento para essas açôes. 

Justiflcativas/EscIarecimentos/Descrico da situaço da variável avaliada: 

Existern algurnas acöes de cornunicaç3o social e difus3o de irformacöes no site da Secretaria dos Recursos Hidricos - SRH, que so compartilhadas com órgaos que compôe o Sistema de Recursos Hidricos do 

Ceará, tais como: COGESH, SOHIDRA e FUNCEME, e Governo do Estado. Além disso, o Sistema de Gest3o de Recursos Hidricos através do seu corpo técnico mantdm urn grupo no aplicativo what's app que 



monitora em tempo real todos os problemas mais emergentes relativos a operaço dos reservatórios e serve como suporte a deciso. Ressaltamos airida que ha também em todos os Comités de Ba 

I-lidrográficas, grupos no mesmo aplicativo que so alimentados corn inforrnaçöes cia operaco dos reservatórios cu qualquer outra notfcia inerente a gestão de recursos hidricos. 

Na urn piano de capacitaco em estudo pela assessoria de cornunicaco da SRH e de suas vinculadasrn, mas que ainda no foi validado. 

Formulário desenvolvido pela Agenda Nacional de Aguas (ANA). 



Formulário de Autoavaliaç5o 

Avaliacão das Metas de Gestão de Aguas no âmbito do Sistema Estadual 

Programa de ConsoIidaco do Pacto Nacional pea Gestão das Aguas - PROGESTAO 2017 

Variável 1.9. Capacitaco Setorial 

Autoavaliaco: 	I 	I 
Existeprograma de capacitaço em ârnbito estadual para ternas afetos a gesto de recursos hidricos, devidarnente formalizado, realizado de modo continuo e baseado em estudos de determinaco de 

dernandas (por exemplo, DNT). 

Justificativas/EscIarecirnentos/Descrico da situaco da variável avaliada: 

Existe urn programa de capacitaco em ãmbito estadual para temas afetos a gestao de recursos hidricos devidamente formalizado e validado pelo representante legal da Secretaria dos Recursos Hidricos. 0 

pIano é denominado: "PIano Plurianual de Açöes e Capacitaçao para o Sistema Estadual de Recursos Hidricos para o biênio 2017-2018" elaborado em conjunto entre a Célula Administrativa - CEADM e a 

Coordznadoria de Gesto de Recursos HIdricos - CGERH da Secretaria dos Recursos Hidricos do Estado do Ceará. 

Variável 1.10. ArticuIaco corn Setores Usuários e Transversais 

Autoavaliação: 	I 	I 
He uma adequada arriculacCo do poder péblico corn os setores usuCrios e transversais, neo restrita Cs atividades realizadas no Crnbito do Conseiho Estadual, dos comitès e de outros organismos colegiados de 

recursos hid ricos (associacöes de usuCrios, associacöes de acudes); 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrico da situaco da variCvel avaliada: 

Sistema de GestCo de Recursos Hidricos no CearC tern urna ampla articulaçeo corn os usuCrios, nCo somente no Cmbito dos Comités de Bacias HidrogrCficas e Conselho Estadual de Recursos Hidricos. HC 

rias formas de articulaceo corn os usuários através de grupos de trabalho que discutem a irrigaçao no CearC, a tarifa da cobranca, do parque aquicola do Castanho, os problemas da qualidade de Cgua do 

I 



Castartho, bern como rnais de 40 Comissöes Gestoras de sisternas hIdricos que se reiThem e discutern junto corn os órgos gestores o processo de alocaco negociada de 6gua. Alérn disso, o SIGERH se reüne 

reguiarrnente para deliberar corn os Cornités de Bacias sobre a operaço do Vale do Jaguaribe e BanabuiCi e nesta ocasio, rnuitos outros usuãrios participarn das discussöes nos serninários. Destacarnos ainda 

que todo Dia Mundial da Agua, lnstituiçöes corno CAGECE, Prefeitura de Fortaleza, COGERH, SRH, Comitê das Bacias Metropolitanas, Secretaria de Meio Arnbiente e indistrias, discutern uma forma de 

promoço do Dia Mundial da água corn blitz ambiental e serninário institucional. 

Variável 2.1. Balanco HIdrico 

Autoavaliacâo: 	 I 	I 

[um conhecirnento adequado das demandas e das disponibilidades hidricas sob dominlo estadual (guas superficiais e subterrâneas) em todo território, por melo de estudos especificos ou pianos de1  

recursos hidricos. 

Justificativas/Esciarecimentos/Descrico da situaco da variãvei avaliada: 

Existe diagnostico das demandas e das disponibilidades hIdricas sob dominio do Estado (superficiais e subterrâneas), contudo, é necessrio aprimorar em algumas regiôes os dados relativos ao balanço 

hidrico, sobretudo em regiöes onde os acudes encontra rn-se assoreados. 

Variâvel 2.2. Divis5o Hidrográfica 

Autoavaliaço: 	 I 	I 

Ha urna divis5o hidrográfica reconhecida, confiävel e forrnalrnente estabelecida (por Lei, por decreto ou por resoiuço do Conseiho Estadual). 

Justificativas/Esclarecirnentos/Descrico da situaco da variável avaliada: 

0 Estado possui diviso hidrogrãfica reconhecida e confiável, estabeiecida forrnairnente por Decreto conforme criaçao dos Comités de Bacias Hidrográficas - CBHs. (Vide variável 1.6) 



FormuIrio desenvolvido pela Agenda Naciorial de Aguas (ANA). 
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Formulário de Autoavaliaç5o 

Avaliacão das Metas de Gestho de Aguas no âmbito do Sistema Estadual 

Programa de ConsoIidaço do Pacto Nacional pela Gestäo das Aguas - PROGESTAO 	 2017 

Variável 2.3. Planejamento Estratégico Institucional 

AutoavaIiaço: 	I 	I 
urn planejarnento estratégico aprovado para orientar as açöes da Adrninistraco PObilca (Secretaria e/ou Organismo Gestor) na gesto de recursos hidricos, bern como os instrumentos e as condicöes 

necessárias para sua efetiva impiementaçäo. 

Justificativas/Esciarecimentos/Descrico da situaço da variávei avaiiada: 

A Secretara dos Recursos Hidricos, em parceria corn a Secretaria de Pianejamento e Gesto (SEPLAG), promoveu em juiho de 2015, urn pianejamento estratégico do Sistema de Gesto de Recursos Hidricos 

(SIGERH) para o periodo de 2015-2022, envoivendo suas vincuiadas - COGERH, SOHIDRA, FUNCEME. Logo em seguida, foi feito também urn pianejarnento estratégico para cada instituico do sistema, 

definindo sua misso e seus objetivos estratégicos, dentro do que foi direcionado no Pianejamento Estratégico do SIGERH. Dentre os objetivos estratégicos definidos para a SRH, neste ano de 2017, trés deles 
jci forarn validados peio Secretário para serem monitorados rnensaimente, so eles: 1) capacidade de reservaçéo hidrica; 2) capacidade de transferéncia hidrica; 3) nOrnero de processos de outorgas 

anahsados. 

Variável 2.4. PIano Estadual de Recursos Hidricos 

Autoavaiiaco: 	I 	I 
Existe Piano Estadual do Recursos Hidricos aprovado peio Conseiho Estadual e atuaiizado, e o mesmo está sendo devidarnente apropriado peios gestores pObiicos e/ou agentes setoriais. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descriço da situaçäo da variávei avahada: 

o Estado possui o Piano Estadual Estratégico de Recursos Hidricos, resuitante de processo de discusso corn a sociedade cearense promovido peio Pacto das Aguas, em 2009. Esse Piano infiuenciou o Piano 

at'iai Governo (Sete Cearas) foi considerado no Pianejarnento Estrategico do Sistema de Recursos Hidrico sendo assirn apropriado peios gestores pubhcos atuats Esse processo de articuiaco sociai tamb 



produziu Cadernos Regionais do Pacto das Aguas relacionados as Bacias HidrogrMicas do Estado. Diante da situaco de escassez hidrica em fevereiro de 2015 foi elaborado o Piano Estadual de Convivé 

corn a Seca —Açöes Ernergenciais e Estruturantes, e em meados de mesmo ano foi eiaborado o Piano de Seguranca HIdrica da Regio Metroportana de Fortaieza. 

Ha tambérn Pianos de Açöes Estratégicas de Recursos Hidricos do Cearé 2018-2027. 

Variável 2.5. PIanos de Bacias 

Autoavaiiaco: 	I 	I 
Boa parte dos cornités estaduais ja aprovararn seus pianos de bacia. 

Justificativas/Esciarecimentos/Descrico da situaco da variável avaiiada: 

Boa parte dos cornités ja aprovaram seus pianos de bacias e participaram da reviso de sua base técnica. Citamos a seguir a situacao de cada Piano de Bacia no Ceara: 

1) Piano de Bacia do Curu - criado em 1996 (nunca foi revisto); 2) Piano de Bacia do rio Jaguaribe (contempiando as bacias do Baixo, Médio e Alto Jaguaribe) eiaborado em 2000 e revisado em 2005 ; 3) Piano 

1e Gerenciarnento des Bacias Metropoiitanas foi feito em 2000 e revisado em 2010, contando corn a parceria da ANA, PROAGUA, Banco Mundiai, SRH, COGERH, Comité das Bacias Metropoiitanas; 4) Piano da 

Bade do Acaraü foi feito em 2010; 5) Piano de Bacia do Coreaé foi feito em 2010; 6) Piano de Bacia do Saigado foi revisado em 2010; 7) Piano de Bacia do Litorai foi feito em 2010; 8) Piano de Bacia dos 

Se'töes de Crateés e Serra da Ibiapaba ainda no foi feito, masjã existe dotacao orcamentária para este fim e em 2018 sero feitas as primeiras oficinas para elaboraço do Termo de Referéncia -TR. 

Variável 2.6. Enquadramento 

Autoavaiiação: 	 2 	1 
Wo xistem corpos hIdricos ou hidrogeoiógicos enquadrados nos termos das Resoiucôes CONAMA nos 357/2005 e 396/2008, mas existem aiguns estudos ou propostas para enquadramento das águas 

subterrâneas e superficiais de domInio estaduai. 

Justificativas/Esciarecimentos/Descrico da situaco da variävei avaiiada: 

Existe uma proposta piioto de enquadramento, a quai já foi aprovada pelo Cornitè des Bacias Hidrograficas da Regio Metropoiitana de Fortaleza (CBH-RMF), aprovando o enquadramento do Rio Pacoti, n 

seu trecho que vai desde sua nascente ate a entrada do açude Acarape do Meio, Os Riachos Canabrava, Caicao e Brenha, e o reservatório Acarape do Meio na bacia homônima, os trechos de Rio e Riachc 



bern como o Acude Acarape do Meio foram enquadrados como dasse 2. No momento atual, o CBH-RMF ficou de envar a proposta para apreciaco do CONERH. 

FormuIrio desenvolvido pela Agenda Nacional de Aguas (ANA). 
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Formulário de AutoavaIiaco 

AvaIiaco das Metas de Gestão de Aguas no ãmbito do Sistema Estadual 

Programa de ConsoIidaço do Pacto Nacional pela Gestão das Aguas - PROGESTAO 	 2017 

Variável 2.7. Estudos Especiais de Gestäo 

Autoavaliaco: 	I 	I 
Existem estudosespeciois para diversos temas de interesse do gesto em nivel estoduol, e esses estudos esto atualizados e so suficientes para orientar as açôes de gesto nos aspectos por ele abordados. 

JustifIcativas/Esclarecirnentos/Descrico da situaco da variável avaliada: 

Existern estudos especlais para diversos temas de interesse da gesto ambiental corno por exemplo: proposto rnetodoiógico do alocoçio de águo em periodo de escassez para o vale do Curu; pro 

determinantes da qualidode da dgua subterrânea do forrnoço Jondoiro na Chopoda do Apodi; Piano de Seguranca Hidrica para a Bacia do Salgado, AcaraCi e Metropolitana; aproveitamento do aqulfero 

Cumbuco, aproveitarnento do aquifero Dunas Taiba, duplicaçâo do sisterna adutor Maranguapinho; reverso do Canal do Trabolhador, entre outros. 

Variável 2.8. Modelos e Sistemas de Suporte a Deciso 

Autoavaliação: 	I 	I 
Existem sistemas e/ou modelos de suporte a decisao operacionais em ârnbito estadual, os quais estao devidamente integrados as rotinas operacionois e/ou aos processos gerenciais e finalisticos 

(planejamento, outorga, cobranca, etc.). 

Justificativas/Esciarecimentos/Descricao do situaçao do variävel ovalioda: 

Ha urn sisterna de outorga que tern urn fluxo bern definido, além do seu manual escrito e do Sisterna de Outorga e Licenca (SOL), o qual diz através do baianco hidrico, quonto de água disponIvei existe para 

coda demanda que 6 solicitada no SRH. A Cogerh tarnbdm desenvoiveu urn software de esvoziornento dos reservotórios que, a portir dos dados de previsao clirnética, oferta de égua e demanda, define as 



vazöes disponiveis para os usuarios corn segurança de operaco. Outros modelos rnaternáticos tambérn esto sendo desenvolvirnentos pela Universidade Federal do Ceará, setor de hidräulica, que ajudará nc 

suporte a deciso. A COGERH tern o rnodelo SIGA, B.l (Business Inteligence) e SAGREH que também sao modelos de suporte a deciso. No caso do Business Inteligenc o objetivo é a agilidade administrativa e 

para isso, a COGERH contratou, ern Dezembro/2014, uma ernpresa para desenvolver urn Sistema de Gerenciamento e Integraco de lnforrnaçoes oriundas da area administrativa-financeira e de planejament 

e controle orçamentario, corn urna Solucao DATA WAREHOUSE ern Software Livre, rnais conhecido como Business Inteligence. A partir do B.I a Cogerh aperfeicou seu sisterna de diàrias, sustentabilidade 

orcarnento, indicadores, pagamentos, entre outros. 

Variávet 3.1. Base Cartográfica 

Autoavaliaço: 	I 	I 

Existe urna area especIfica prOpria, responsável pelo processamento de dados georreferenciados e capaz de realizar anélise do contexto geogràfico para gesto de recursos hidricos, a qual dispôe de uma base 

digital ern forrnato vetorial para a gestão de recursos hIdricos, proveniente da vetorização da cartografia sisternãtica (escalas de 1:1.000.000 ate 1:25.000) produzida pelo IBGE ou DSG. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descriçao da situacao da variável avaliada: 

A base cartográfica que é utilizada está atualizada e própria para o que é necessário dentro do nosso processo atual de gesto dos recursos hidricos. Ha urn setor de georreferenciarnento na COGERH, na 

IFUNCEME e na SRH, as quais dialogarn e utilizarn o que ha disponIvel dentro do rnercado e dentro das possibilidades financeiras da instituiçao. Possuimos urna base digital ern forrnato vetorial (shapefiIe) 

proveniente da vetorizaco da cartografia sistemática na escala 1:100.000, e vetores na escala de 1:2000 ern areas especificas de obras tais como acudes e eixos de transferéncia hidrica. Alérn dos requisitos 

estabelecidos no Nivel 3, dispomos em nosso acervo de imagens de sensores remotos (aerofotogrametria ou imagens de satélite) de areas especificas de acudes e o cinturao das aguas. 

VariveI 3.2. Cadastros de Usuários e Infraestrutura 

Autoavaliacao: 	I 	I 

Existe cadastro de usuérios (>20% do universo de usuérios cadastrados), bern como cadastro de infraestrutura hidrica. 

Justificativas/Esclarecirnentos/Descrico da situaçao da variãvel avaliada: 

10 cadastro de usuários no Cearà atingiu em 2016 o némero de 1.927 cadastros para outorga de direito de uso de recursos hidricos e 407 cadastros para execucao de obras/serviços de interferéncia hidrica. ol 



rá tern 159 sistemas hIdricos cadastrados e monitorados diariamente. 

FormuIrio desenvolvido pela Agència Nacional de Aguas (ANA). 



Formulario de Autoavaliação 

AvaIiaço das Metas de Gesto de Aguas no âmbito do Sistema Estadual 

Programa de Consolidac5o do Pacto Nacional pela Gesto das Aguas - PROGESTAO 	 2017 

Variável 3.3. Monitoramento Hidrometeorológico 

AutoavaIiaço: 	I 	I 
Exitarn redes pluviométricas e fluviométricas operadas em ãmbito estadual, próprias ou mistas, bem corno urn planejarnento para irnpIantaco, arnpIiaco e modernizaco dessas redes, e a cobertura d igual 

ou superior a 30% da rede planejada. 

Justiflcativas/Esclarecirnentos/Descrico da situação da variável avaliada: 

Existem redes pluviométricas e fluviornétricas operadas em âmbito estadual, próprias ou mistas, bern como urn planejamento no Piano Estadual de Recursos HIdricos - PERH para implantaçäo, arnpliaço e 
modernizaco dessas redes. 

Variávet 3.4. Monitoramento de Qualidade de Agua 

Autoavaliação: 	I 	I 
Existe urna rede de qualidade de água rnantida em ârnbito estadual corn objetivo de avaliacão de tendência, corn pelo menos 50% dos pontos previstos na Rede Nacional de Qualidade de Aguas em operaço 

conforme diretrizes e procedirnentos estabelecidos pelo Programa Nacional de AvaIiaco da Qualidade de Aguas (PNQA) e os dados gerados disponibihzados ao SNIRH. 

iustificativas/EscIarecimentos/Descrico da situacäo da variável avaliada: 

Existe urna rede de qualidade de água mantida em ãmbito estadual corn mais de 30% dos pontos previstos na Rede Nacional de Qualidade de Agua em operaçäo, conforme diretrizes e procedimentos 

estabelecidos pelo Programa Nacional de AvaIiaço da Qualidade de Agua (PNQA) e os dados gerados so disponibilizados no Sistema Nacional de Inforrnaçôes de Recursos Hidricos (SNIRH). 0 Estado do 



Cearã tern no seu OrgaTh de gerenciarnento dos recursos hIdricos, a COGERI-I, uma Gerència de Desenvolvimento Operacional (GEDOP), especlalrnente ligada ao levantarnento dos dados dos sisternas hIdrio 

tanto dados quantitativos como qualitativos corn coletas de água em rnais de 30% dos pontos previstos na Rede Nacional de Qualidade de Agua. Além disso, o Cearé investiu no conhecirnento técni 

sistematizado corn rnais de 30 inventários ambientais dos seus sisternas hidricos, apontando as fontes de poluiço e recornendaçôes técnicas. 

Variável 3.5. Sistema de Informacöes 

Autoavaliaco: 	 I 	3 	I 
Existem inforrnacöes sobre recursos hidricos organizadas e sistematizadas em bancos de dados, bern como ferramental cornputacional que permita acessá-las e anaIis-Ias em seu conjunto de forma a 

permitir sua utilizacào nos processos administrativos, gerenciais e de regulaco do uso da água. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descriço da situaco da variável avaliada: 

Os dados esto organizados e sistematizados em bancos de dados. Esses mesmos dados so utilizados em termos administrativos e gerencials e de regulao dos usos da água, bern como disponibilizados no 

Portal Hidrológico. 

(www.hidro.ce.gov.br) 

Variável 3.6. Pesquisa, Desenvolvimento e Inovaco 

Autoavaliaço: 	I 	3 	I 
Existem acöes flnanciadas e/ou promovidas no mbito do sistema estadual de gerenciamento de recursos hidricos, voltadas a pesquisa cientIfica e ao desenvolvimento tecnoiógico de seu interesse, as quais1 
fazem parte de urn piano ou programa mais amplo e estruturado, rnas os resultados ainda no so adequadarnente apropriados para inovação e/ou capacitaço. 

Justificativas/Esclarecirnentos/Descricao da situaço da variävel avaliada: 

O Ceará trabalha na pesquisa de identificaçao se os modelos clirnaticos possuem habilidade em representar os padröes de variaçào climática no século XX e simulaçao de disponibilidade de recursos hidricos a 

partir de projeçöes climéticas pare o futuro. Esse projeto tern sido trabalhado pela Fundaco Cearense de Pesquisa e Cultura - Universidade Federal do Cearà (FCPC/UFC). 0 Ceara também tern investido em 

/~T  



pesquisa Gesto do Aqulfero da Bacia Potiguar, Modelo de Gesto compartilhada dos Aqulferos da Chapada do Apodi, entre o Ceará e Rio Grande do Norte, avaliaço hidrogeológica quali-quantitativa n 

municipio de Poranga no Estado do Ceará, Piano de Seguranca Hidrica para a Bacia do Salgado, Acara6 e Metropolitana; aproveitamento do aqulfero Dunas Cumbuco, aproveitamento do aquifero Duna 

Talba, dupIicaço do sistema adutor Maranguapinho; reverso do Canal do Trabaihador, entre outros estudos e inovaçöes. 

Formulário desenvolvido pela Agenda Nacional de Aguas (ANA). 
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Formularuo de Autoavaliacäo 

Ava!iaço das Metas de Gestão de Aguas no âmbito do Sistema Estadual 

Programa de ConsoIidaço do Pacto Nacional pela Gestho das Aguas - PROGESTAO 	 2017 

Variável 4.1. Outorga de direito de uso 

Autoavaliacäo: 	I 	5 	I 
Háernisso de outorga de direito de recursos hidricos para captaco de àgua, bern corno para lancamento de efluentes, terido sido outorgados mais de 30% do universo de usuários. 

Justificativas/EscIarecimentos/Descrico da situaco da variável avaliada: 

outorga de direito de recursos hidricos e de execucäo de obras e servicos de iriterferência hidrica, regulamentadas através do Decreto Estadual n9 31.076, de 12 de dezernbro de 2012. 

No site 	 so disponibilizados Os forrnulrios para requerirnento da 
outorga. 

Variável 4.2. Fiscalizacão 

Autoavaliaco: 	I 	I 
Ha fiscalizacao dos usuários outorgados atreladas ao processo de regularizaço do uso da água (cadastrarnento, outorga), estrutura especifica e planejarnento ou prograrnacao regular para desenvolvirnento 
das açöes de fiscalizaco. 

Justfficativas/Esclarecimeritos/Descrico da situacão da variável avaliada: 

A Secretaria dos Recursos Hidricos do Cearé, através de sua Coordenadoria de Gestao dos Recursos Hidricos - CGERH, dispöe de urna estrutura para as acöes de fiscalizaçao, bern como, promove acôes d 

fiscalizaco pre-programadas especificas para regularizacao do uso da água, em conjunto corn as Gerencias Regionais da COGERH (Companhia de Gestao dos Recursos Hidricos). Contudo, em sua maioria, a 



açôes decorrem de denüncias. 

Variável 4.3. Cobranca 

AutoavaIiaco:  

Existe cobranca por serviços de água bruta e/ou pelo uso da água em àmbito estadual, e Os valores e mecanismos de cobranca utilizados esto atualizados e so adequados ao alcance dos objetivos do 

iristrumento de gesto. 

J ustiuicativas/EscIarecimentos/Descrico da situacão da variSvel avaliada: 

cobranca já foi irnplantada em todo o Estado do Ceará e a Ciltirna atuahzaco foi aprovada pelo Conseiho de Recursos Hidricos do Cearã - CONERH, na 79 Reunio Ordinria, ocorrida no dia 21/02/2017, 

)r intermédio da Resoluço CONERH n9  03/SRH/CE/2017, publicada no D.O.E do dia 23/02/2017. 

Variável 4.4. Sustentabilidade Financeira do Sistema de Gestão 

Autoavaliaçäo: 	I 	I 
O sistema estadual de recursos hidricos dispôe de fontes prOprias de arrecadaço (ex.: cobrança pelo uso da àgua, cobranca por servicos de água bruta, multas, taxas, emolumentos, etc.), mas essa 

arrecadaço representa mais de 40% dos recursos uinanceiros necessários para garantir a sua sustentabilidade financeira. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrico da situaço da variável avaliada: 

A COGERH tern urna arrecadaco financeira através da tarifa da cobrança de água bruta que permite a sustentabilidade do seu gasto corn pessoal, equipamentos, diãrias, estrutura operacional, etc. No caso 

da taxa de ernoiurnentos para anâlise de processo de outorga jà 6 cobrada pela Secretaria dos Recursos HIdricos (SRH) e que auxilia na arrecadaco financeira da Secretaria dos Recursos Hidricos. 



Forrnulário desenvolvido pela Agenda Nacional de Aguas (ANA). 



Formulário de Autoavaliacão 

AvaIiaco das Metas de Gestho de Aguas no âmbito do Sistema Estadual 

Programa de ConsoIidaco do Pacto Nacional pela Gesto das Aguas - PROGESTAO 	 2017 

Variável 4.5. Infraestrutura HIdrica 

AutoavaIiaco: 	I 	I 
Area de recursos hidricos tern razoável participaço e influência na gestho de infraestrutura hidrica (planejarnento de obras, adrninistraco, rnanutenco, operaco), no restrita apenas aos aspectos 

regulatórios básicos (autorizacöes, outorgas, etc.), sendo responsável pela definicäo de normas gerais, rnanuais, modos operacionais, modelos de execuço de obras. 

Justificativas/Esclarecirnentos/Descriço da situaco da variável avaliada: 

Sisterna de Gestho de Recursos Hidricos no Cearã é organizado e o planejarnento de suas obras, rnanutenço e operaco, bern corno seus rnarcos regulatórios, rnod&os e rnanuais operacionais so bern 

finidos. A Secretaria dos Recursos Hidricos funcionando corno orgo gestor e coordenando toda a execuco da politica estadual de recursos hidricos, bern corno seus rnarcos regulatórios, definico de obras 

controle de outorgas. A COGERH fazendo o seu papel de monitorarnento dos reservatórios, no aspecto qualitativo e quantitativo, bern corno na rnanutenço das infraestruturas hidricas. A SOHIDRA no seu 

peT de execuco de obras hidráulicas a partir das diretrizes da SRH e a FUNCEME na pesquisa da area de recursos hidricos, bern corno no monitorarnento hidrornetereologico. 

Variável 4.6. Gestão e Controle de Eventos CrIticos 

AutoavaIiaco: 	I 	I 
Ha infraestrutura e procedimentos instituidos para rnonitoramento de eventos criticos, bern corno planejarnento e execuçao de acöes de controle e rnitigacao dos efeitos de eventos hidrolOgicos extrernos, 

existindo adequada articuIaço entre os atores e integraço federativa para irnplernentacao dessas acöes. 

Justificativas/EscIarecimentos/Descrico da situacao da variavel avaliada: 

Portal Hidrológico auxilia no rnonitorarnento dos eventos criticos. Ha tarnbérn urn Cornité da Seca instituido pelas instituicôes SDA, COGERH, SRH, CAGECE, DEFESA CIVIL SOHIDRA que se reCine 

ensalrnente para discutir açöes de curto, rnédio e longo prazo. Alérn disso, no Gabinete do Governador, sernanalrnente, urna equipe de técnicos das instituiçöes citadas tarnbérn rnonitora, acompanha 

IT 



ne acöes irnediatas para mitizaco dos eventos crIticos. Outra forma de gesto e controle de eventos criticos é também pelo acompanhamento e discussöes dos comités de bacias e cornissöes gestoras 

re a aIocaço negociada de gua que define as vazöes necessárias para os diversos tipos de uso no 2°. Semestre de cada ano, época em que a quadra chuvosa acaba no Ceará e os reservatórios tem os 

ques de água necessrios para os diversos tipos de uso. 

Variável 4.7. Fundo Estadual de Recursos HIdricos 

Autoava!iaco: 	1 	I 
Existe Fundo Estadual de Recursos Hidrico previsto em lei, já devidamente regulamentado e operando regularmente, mas a aplicaco dos seus recursos ainda no está devidamente articulada corn os demais 

processos e instrumentos de gesto sob responsabilidade do sisterna estadual de recursos hidricos. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descricâo da situaco da variveI avaliada: 

o Fundo tern a sua aplicaço operacionalizada, mas necessita de regulamentaço. Nesse sentido foi criado urn Grupo de Trabalho no âmbito do Conerh através da Portaria Conerh/SRH n° 01/2016 publicado 

no Diário Oficial do Estado dia 15 de abril de 2016, que está discutindo uma minuta para apresentar ao Conerh. 

Variável 4.8. Programas Indutores 

AutoavaIiaco: 	I 	3 	I 

Existem alguns programas e/ou projetos indutores para a gesto de recursos hidricos em nivel estadual (ex. incentivos fiscais, pagamento P01  servicos ambientais, premiaço de boas préticas, etc.), os quais 

contarn corn a participaco e apoio dos atores soclais e da Administraço POblica. 

Justificativas/EscIarecimentos/Descriço da situacäo da varlével avaliada: 

Existem diversas acöes de incentivo a boas pràticas para a gesto de recursos hidricos corn apolo dos atores soclais e da adrninistraçäo péblica. Entre elas podemos citar cartilhas de gestho das àguas 

produzidos pela COGERH, folders explicativos sobre uso racional da água pela SRH, cartilhas da SOHIDRA, Programa Agua Doce do Ministério da Integraço corn SRH, Projeto Selo AzuI da COGERH que premia 



i; j 

indCistrias que atinge boris iridicadores de uso eficiente da água e práticas de reCso. Além disso urn grupo de técnicos está elaborando urn Prograrna de Educaco Ambiental para ser implantado em todas 

instituicoes do Sistema de Gesto de Recursos HIdricos (SIGERI-I). A Lei n2 16.033, de 20 de junho de 2016, que institul a Politica Estadual de Reüso de água não potável no âmbito do Estado do Cearé, em s 

artigo 11, instituiu o Selo Reiso para usuários externo e interno e a Lei nQ 16.034, de 20 de junho de 2016, prevé a desoneraço de ICMS para a compra de material e equipamento para Estaçöes 

Tratamento para ReCiso de Efluentes. 

Formulário desenvovido pela Agenda Nacional de Aguas (ANA). 



Formulário de Autoavaliacão 

AvaIiaco das Metas de Gestho de Aguas no âmbito do Sistema Estadual 

Programa de Consotidacão do Pacto Nacional pela Gestão das Aguas - PROGESTAO 

Quad ro- Re sum o 

Variaveis 
NIvel Alcancado 

(AutoavaIiaço) 

1.1) 0rganizaço Institucional do Modelo de Gestão S 

1.2) Organismo(s) Coordenador/Gestor 5 

1.3) Gestão de Processos 2 
META 11.2 - Variáveis 

1.4) Arcabouco Legal 4 
Legais, Institucionais e 

de Articulaçâo Social 	1.5) Conselho Estadual de Recursos Hidricos 4 

1.6) Cornités de Bacias e Organismos Colegiados 4 

1.7) Agendas de Agua e Entidades Delegatárias 4 

1.8) comunicacäo Social e Difuso 2 

1.9) Capaditaco Setorial 3 

1.10) Articulaco corn Setores Usuários e Transversais 3 

Variaveis 	
NIvel Alcancado 

(Autoavaliaco) 

2.1) Balanco HIdrico 	 3 

2.2) Diviso Hidrográfica 	 3 

META 11.3 - Variáveis 	2.3) Planejamento Estrategico Institucional 	 3 

de Planejamento 	2.4) PIano Estadual de Recursos HIdricos 	 S 

2.5) PIanos de Bacias 	 3 

2.6) Enquadramento 	 2 

2.7) Estudos Espediais de Gesto 	 4 

/ 	 2.8) Modelos e Sisternas de Suporte a Deciso 	 3 

AciNeA NAI()NI\L DL tCL) 
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Va riaveis 	
Nivel Alcançado 

(Autoavaliacão) 

3.1) Base Cartográfica 	 3 
META 11.4— Variáveis 

- 	 3.2) Cadastros de Usuarios e lnfraestrutura 	 4 
de lnformacao e 

Suporte 	 3.3) Monitoramento Hidrometeorologico 	 4 

3.4) Monitoramento de Qualidade de Agua 	 4 

3.5) Sistema de lnformacöes 	 3 

3.6) Pesquisa, Desenvolvimento e tnovaço 	 3 

Variaveis 	
NIvelAlcancado 

(Autoavaliaçao) 

4.1) Outorga de direito de uso 	 5 

4.2) FiscaIizaco 

META 11.5 - Variáveis 	4.3) Cobranca 	 4 

Operacionais 	 4.4) Sustentabilidade Financeira do Sistema de Gestão 	 4 

4.5) lnfraestrutura HIdrica 	 3 

4.6) Gesto e Controle de Eventos CrIticos 	 4 

4.7) Fundo Estadual de Recursos HIdricos 	 4 

4.8) Programas Indutores 	 3 

/j 

- 
F 
	

sco José Coelho Teixeira 
	

Francisco José Coelho Teixeira 

dos Recursos HIdricos - SRH 
	

o de Recursos Hidricos do Ceará - CON ERH 

Formulário desenvolvido pela Agência Naciona! de Aguas (ANA). 


